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unidade 1 - educação a distância 
unidade  2 - design instrucional
unidade  3 - diretrizes para a elaboração de conteúdos ead
unidade  4 - validação de cursos ead



Educação a 



Distância



Bem-vindo ao Curso de Elaboração de Materiais Didáticos para EaD - Teoria  & Fundamentos.

Há muito a aprender!

Esse início, por exemplo!

Várias considerações podem ser feitas acerca do design, da retórica utilizada, do planeja-

mento, da escolha de mídia, escolha da fonte e das cores.

Enfim, inúmeros fatores podem ser elencados e que estão implícitos naquilo que você vê na 

tela.

Convido você a descobri-los.

Este Curso é Produto Educacional da Pesquisa de Mestrado em Educação 
Profissional e Tecnológica intitulada “Os processos de ensino-aprendizagem 

em EaD da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal”



objetivo específico

EaD e E.R.E
Distância Transacional

10h

Conhecer os referenciais da Educação a Distância

1



Quem é mais antigo vai se lembrar do doce olor do stencil 

e do mimeógrafo.

Em que pese a XEROX, nesta época, já fabricar suas mara-

vilhosas fotocopiadoras, a popularização desse recurso só 

pode ser alcançado no Brasil lá pelos idos dos anos 90.

Mas o que o stencil, o álcool e o mimeógrafo têm a ver com 

a Educação a Distância (EaD)?
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Ora, percebe-se que, em alguns cursos mediatizados há, tão-somente, 
uma distribuição de textos mimeografados em formato pdf nos Ambien-

tes Virtuais de Aprendizagem (AVA). 

me·di·a·ti·za·do
(particípio de mediatizar)

adjetivo
1. Que se mediatizou.
2. Que é conhecido ou divulgado pelos meios de comunicação social ou por qualquer suporte de difusão de informação.
"mediatizado", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2021, https://dicionario.priberam.org/mediatizado [consultado em 28-06-2022].



A entrega de textos em formato de cursos remonta aos anos 70/80 

com o Instituto Universal Brasileiro - famoso pelos cursos por cor-

respondência.

Você se lembra?

Na verdade, as propagandas apareciam no meio do gibi.

Essa foi uma das expressões mais fortes que a Educação a Distância 

teve e que influencia muito o que é feito nessa modalidade até hoje.







Fonte: Hemeroteca - Biblioteca Nacional

No Instituto Universal Brasileiro havia Cursos 

de Eletrônica, de Corte e Costura, de Chaveiro, de 

Desenho...

Mas cursos os cursos a distância são muito mais 

antigos. 

AA Hemeroteca da Biblioteca Nacional, por exemplo, 

registra anúncio  de Educação a Distância em 1936 no 

Brasil.



A propósito, Educação a Distância escreve-se 

assim mesmo, sem crase. A crase só se 

justificaria se tivesse relação com distância 

especificada como em: “Ele mora à distância de 

30 quilômetros da escola.”

É verdade... muita gente se equivoca.

AlémAlém dessa especificidade em relação ao nome, 
à Educação a Distância atribuem-se diversos 
pressupostos e diretrizes. EaD é, portanto, uma 
modalidade educacional que, segundo, Patrícia 
Behar, possui uma Arquitetura Pedagógica própria, 
como veremos adiante. Antes, porém, vejamos a 
história da Educação a Distância no Brasil.

Fonte: Instagram: IESB (2022)



1904
Veiculação de mídia 

impressa 
(assíncronos).

Transmissão de cursos via 
rádio

(assíncronos).

Popularização de cursos técnicos
(instituição de ensino privada)

Transmissão de aulas pela TV do 
1º e 2º graus que, à época, 
representavam o Ensino 

Fundamental e o Ensino Médio 
respectivamente.

1941 19701923

1ª Geração - Modelo de Tecnologia Impressa 2ª Geração - Modelo de Tecnologia de Transmissão

educação a distância e ensino remoto
distância transacional

Instituto Universal Brasileiro TelecursosRádio-EscolaEscolas Internacionais

História da Educação a Distância no Brasil



1990
Popularização do uso do 
CD-ROM como meio de 
distribuição de conteúdo.

Ampliação do acesso ao 
ensino superior por meio de 
tecnologias de informação 

e comunicação.

Oferta de cursos técnicos 
profissionalizantes a 

distância em todo o país.

Expansão do acesso ao ensino 
superior por meio de uma 
rede de instituições de ensino 

superior públicas.

2006 2010...2000

3ª Geração - Modelo de Tecnologia de Transferência 4ª Geração - Modelo de Tecnologia de Informação e Comunicação 

5ª Geração - Modelo ainda não definido - EaD pode ser caracterizada por uma maior integração de tecnologias de inteligência 
artificial, aprendizado adaptativo e realidade virtual/aumentada, proporcionando experiências de aprendizagem  mais 
personalizadas, imersivas e interativas. 

5ª Geração...

Sistema UaB e-TecUniversidade VirtualMultimídia Interativa



Por óbvio e há muito mais tempo, o ensino presencial é 
estruturado.
NoNo Brasil, por exemplo, após a chegada da Companhia de Jesus 

em 1549, estabeleceu-se O Plano de Estudos Ratio Studiorum que 
consistia em orientações absolutamente sistematizadas acerca de 
como as atividades didático-pedagógicas deveriam ser 
implementadas.
Havia prescrição pormenorizada da ação de cada um dos 

envolvidos na empreitada educacional da colônia, senão vejamos:
“O“O Plano foi constituído por um conjunto de regras cobrindo 

todas as atividades dos agentes diretamente ligados ao ensino. 
Começava pelas regras do provincial, passava pelas do reitor, do 
prefeito de estudos, dos professores de modo geral e de cada 
matéria de ensino, chegava às regras da prova escrita, da 
distribuição de prêmios, do bedel, dos alunos e concluía com as 
regras das diversas academias.” (SAVIANI, 2013, p.55).



Ainda segundo Saviani, as ideias pedagógicas contidas no Ratio deram 

forma ao que chamamos Pedagogia Tradicional, que é uma Tendência 

Pedagógica, dentre outras existentes. Essa mesma a que fomos submetidos 

desde nosso ingresso nos jardins de infância até os anfiteatros das 

universidades nas quais nos formamos.

TTendências pedagógicas refletem posições filosóficas da Educação sob as 

quais a prática pedagógica é desenvolvida, levando-se em consideração: o 

contexto histórico das sociedades, as concepções de homem e de mundo e o 

ambiente social circundante. 

As classificações das tendências pedagógicas no Brasil apontam para a 

existência de dois grupos definidos, a saber:

PPedagogia Liberal e Pedagogia Progressivista, conforme observa-se a 

seguir.

Dermeval Saviani é um professor, Dermeval Saviani é um professor, 
pesquisador, escritor e crítico 
brasileiro. Ele é professor emérito da 
Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) e autor de vários livros 
sobre educação, política educacional, 
cultura e história. 
Saviani é reconhecido como um dos Saviani é reconhecido como um dos 
principais teóricos da educação 
brasileira, tendo contribuído para o 
desenvolvimento do pensamento 
pedagógico no país.







Para além das Tendências Pedagógicas, há que se considerar que autores 

apresentam classificações outras, aglutinando os modos de fazer pedagógico 

em Abordagens. Dentre os autores que se utilizam dessa forma de categorização, 

Maria da Graça Nicoletti Mizukami propõe uma quíntupla taxonomia:

A compreensão das Abordagens Pedagógicas situa o docente no contexto 

das diretrizes educacionais que permeiam os processos de 

ensino-aprendizagem, contribuindo para uma reflexão-ação, haja vista que, 

todo movimento do ato de ensinar está imbricado de um contexto social 

idiossincrático. 

NoNo quadro a seguir é possível verificar as principais características das 

abordagens pedagógicas:

Maria da Graça Nicoletti Mizukami é 
uma professora, pesquisadora e 
escritora brasileira. Ela é professora da 
Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) e autora de vários livros 
sobre educação, sociologia da 
educação e cultura escolar. Seu 
trabalho tem buscado contribuir para 
o entendimento do processo de ensino 
e aprendizagem, discutindo questões 
como políticas educacionais, cultura 
escolar e desigualdades educacionais. 



“Enfase na transmissão 
de conhecimentos e 
valores do professor 
para o aluno. O 
professor é a autoridade 
máxima da sala de 
aula, o que não permite 
questionamentos ou 
participação ativa dos 
alunos.

A aprendizagem resulta 
do estímulo e reforço 
dados pelo professor, 
mudando o 
comportamento do 
aluno.

Ênfase na 
individualidade do 
aluno, de maneira que a 
aprendizagem ocorre 
quando as 
necessidades e 
interesses do aluno são 
considerados. O 
professor é um 
facilitador da 
aprendizagem, 
estimulando a 
criatividade, a liberdade 
e a expressão.

Foco do processo de 
aprendizagem é a 
construção interna do 
aluno. O professor 
pretende promover a 
aprendizagem 
significativa, pelo 
estímulo à reflexão e a 
resolução de 
problemas.

Ênfase  na 
importância do 
contexto social e 
cultural na 
aprendizagem, 
considerando as  
diferenças culturais e 
a diversidade dos 
alunos, 
proporcionando um 
ambiente que valorize 
a troca de 
experiências e o 
diálogo.



Para maior compreensão do tema, 

leia a seguir o artigo de  Roberto Vatan dos Santos acerca das 

Abordagens do processo de ensino e 
aprendizagem

no qual ele cita, dentre outras referências, Mizukami.



Diante disso, entende-se que o ato de ensinar seja influenciado por vários 
pressupostos e eivado de intencionalidades. Nessa compreensão, torna-se 
fundamental conceber a formação docente como importante faceta do 
processo de ensino-aprendizagem posto que, ao exercício da docência 
atrelam-se competências múltiplas e o entendimento que, o ato de ensinar 
se insere em um contexto macro de políticas públicas e de ordenamentos 
pátrios por meio de leis e outros regramentos.
NoNo Ensino Profissional é comum considerar que, "para ser professor, o mais 

importante é ser profissional da área relacionada à(s) disciplina(s) que 
leciona" como se, a prática docente prescindisse da formação 
didático-pedagógica. Talvez seja esse um dos grandes desafios posto que na 
educação profissional verifica-se uma predominância do “saber fazer” e do 
“currículo para as mãos”.
NoNo âmbito da Educação a Distância, percebe-se que o panorama da 

formação docente encontraria, desde o Decreto que regulou a EaD no país, 
dificuldades para seu fomento e implementação. Segundo a análise de 
Arruda, isso é corroborado pela ausência da palavra “professor” no teor do 
Decreto 9.057/2017. Além disso, assevera:

“EaD possui menos qualidade que educação 
presencial, haja vista ser necessário que para se definir 
uma modalidade amplamente regulamentada é 
necessário informar que quem trabalha nessa 
modalidade é “qualificado”, como se fosse possível não 
ser (ARRUDA, 2020, p.265).

Eucidio Pimenta Arruda é 
Mestre e Doutor em 
Educação. Trabalhou em 
diversas universidades, 
incluindo a UEMG, FUMEC, 
UFU e UFMG, onde 
atualmente é professor 
permanente do Programa de 
Pós-Graduação em 
Educação e atua na área de 
Políticas Públicas em 
Educação e Tecnologias de 
Informação e Comunicação. 



Paiva ratifica Arruda ao estatizar:

Até hoje, a EaD tem sido elaborada fora da perspectiva de um “ecossistema educacional” 
próprio da modalidade de ensino. 
Muitas das propostas de educação a distância arvoram-se tão somente na perspectiva 

do design e do apelo estético, prescindindo dos pressupostos e diretrizes que embasam o 
ensino mediatizado.

“Entendo ainda que, ao usar 
“pessoal qualicado” e não “professor 
qualicado”, a legislação abre espaço 
para a contratação de pessoas que não 
têm formação na área de magistério. 
Aliás, a palavra professor não aparece 
em nenhuma linha do decreto no 9.057 

(BRASIL, 2017)(BRASIL, 2017)”.



Nesse sentido, é fundamental compreender que a EaD vincula-se a uma 
“Arquitetura Pedagócia” própria que, segundo Patrícia Behar, enseja:

ASPECTOS 
ORGANIZACIONAIS

Definição de objetivos do processo de 
ensino-aprendizatem

 Materiais instrucionais, objetos de 
aprendizagem

ASPECTOS 
METODOLÓGICOS

Atividades, formas de interação/comunicação, 
procedimentos de avaliação

Definição do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA)

ASPECTOS
TECNOLÓGICOS



Para maior compreensão do tema, leia a seguir o artigo 

de  Patrícia Behar nominado

“Modelos Pedagógicos para Educação 
a distância: pressupostos teóricos para a 
construção de objetos de aprendizagem”



No período da pandemia de 19, sob o imperativo da urgência, arremedos de educação 
distância foram veiculadas, embora essa prática ocorra antes de qualquer flagelo 
infectocontagioso. 
Importa admoestar que a EaD suporta características peculiares ao seu fazer 

pedagógico, envolve a atuação de atores específicos da modalidade e segue um 
arcabouço que se sedimenta com o decorrer dos anos e com a evolução dos tempos 
ciberespaciais.
A seguir, Paulo Tomazinho explica a diferença entre a Educação a Distância e o Ensino A seguir, Paulo Tomazinho explica a diferença entre a Educação a Distância e o Ensino 

Remoto Emergencial que foi disciplinado no Brasil pela Medida Provisória n. 934/2020, 
cujas principais medidas eram:

1)  As instituições de ensino poderiam adaptar seus currículos e planos de ensino para o 
formato remoto, desde que mantivessem as mesmas cargas horárias e objetivos 
educacionais;
2) A oferta de aulas remotas deveria ser assegurada a todos os estudantes, 2) A oferta de aulas remotas deveria ser assegurada a todos os estudantes, 
independentemente de sua situação socioeconômica ou de acesso à tecnologia;
3) Os alunos não seriam prejudicados em suas avaliações caso não tivessem acesso às 
aulas remotas, desde que cumprissem as atividades previstas pelos professores;
4) As instituições de ensino poderiam antecipar a formatura de alunos de cursos da área 
de saúde, desde que cumprissem uma carga horária mínima de estágio curricular 
obrigatório.



Para maior compreensão do tema, assista ao vídeo de 

Paulo  Tomazinho

“Diferenças entre o aprendizado 
online e o ensino remoto de 

emergência”















Há diversas visões acerca da Educação a Distância como modalidade educacional que transitam desde 
“Romero Tori”, passando por “Patrícia Behar”, “Paulo Tomazinho” chegando  até “Você ”. 
Qual o seu? Escreva sua experência de aluno com a EaD, inserindo suas impressões sobre o tema. 
Envio da atividade pela plataforma.

ensino remoto emergencial e educação a distância
distância transacional



Design 





objetivo

design instrucional
modelos de design instrucional

10h

Compreender os fundamentos do Design Instrucional

2



Seguem sugestões de livros acerca da Educação, da Educação a Distância e outro.

Educação sem 
distância
Romero Tori
Saraiva

História das ideias 
Pedagógicas no 
Brasil
Dermeval Saviani
Editora Vozes



A elaboração de materiais didáticos para EaD envolve a 
participação de vários atores (stakeholders) que integram equipes 
multidisciplinares e multiprofissionais, destacando-se:

Destes, é possível que muitos não conheçam os dois últimos da 
lista - Datilógrafo e o Di (Designer Instrucional).
Antes, porém, é preciso falar sobre Design Instrucional.

Jerry Lewis foi um famoso ator, 
comediante, roteirista, produtor e 
diretor de cinema americano. Ele 
nasceu em 16 de março de 1926 
em Newark, Nova Jersey, e faleceu 
em 20 de agosto de 2017 em Las 
Vegas, Nevada, aos 91 anos.
Ilustração da cena do filme "O Ilustração da cena do filme "O 
Mensageiro Trapalhão" ("The 
Bellboy", no original em inglês), de 
1960, que também foi dirigido e 
estrelado por Jerry Lewis.
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Segundo Andrea Filatro,

“Design instrucional (DI) é o processo de identicar um 
problema ou necessidade educacional e desenhar, 

implementar e avaliar uma solução para esse problema.”

Andrea Filatro é uma 
renomada especialista em EaD 
(Educação a Distância) no 
Brasil. Ela possui doutorado em 
Ciências da Comunicação pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e atualmente é professora 
titular da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
onde coordena o Núcleo de 
Educação a Distância (NEAD). 
tecnologias. Seu trabalho tem 
sido fundamental para o 
desenvolvimento da EaD no 
Brasil, e ela é considerada uma 
referência na área.referência na área.
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DESIGN
INSTRUCIONAL

FIXO
DESIGN

INSTRUCIONAL
ABERTO

DESIGN
INSTRUCIONAL
CONTEXTUALIZADO

Os modelos clássicos do DI quanto à estrutura 

e rigidez das soluções educacionais são:

Cursos autoinstrucionais.
Apresenta estrutura rígida, 
fechada e inalterável.
Demanda produção 

minuciosa.
Destina-se a um público Destina-se a um público 

amplo.
Proporciona maior 
autonomia ao aluno.

Os conteúdos são o centro 
da ação de aprendizagem.
Configura solução única para Configura solução única para 
vários indivíduos (alunos).

Estimula a interação entre as 
pessoas.

Os conteúdos são pontos de 
partida para discussões de 

aprendizagem.
Ambiente de aprendizagem Ambiente de aprendizagem 
pouco estruturado, menos 

rígido.
Ajustes e adaptações podem 

ser implementados.
Conteúdos são ponto de Conteúdos são ponto de 
partida para interação e 

discussões.

Permite adequações 
durante o processo de 
ensino-aprendizagem.
também conhecido por também conhecido por 

possibilitar personalizações 
on the flow, ou seja, 

adaptações de acordo com 
necessidades individuais ou 
do grupo a que se destina 
podem acontecer a qualquer 

momento.
Personaliza conjunto de 
atividades conforme o 

contexto.
Permite interoperabilidade e 
adaptação de atividades ao 

longo do processo.
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educação a distância e ensino remoto
distância transacional

O primeiro “D” desse modelo diz respeito ào 
estabelecimento de objetivos e estratégias 
para o alcance da solução educacional. 
Nessa etapa, faz-se o mapeamento dos 
conteúdos das estratégias de aprendizagem, 
das atividades que serão propostas, os tipos 
de mídias e os critérios de avaliação.

design instrucional
modelo de design instrucional

Análise Design Desenvolvimento Implementação

Compreender Projetar

Modelo ADDIE
Implementar



O segundo “D” desse modelo diz respeito à 
produção do conteúdo, à elaboração de 
materiais didáticos, à criação de atividades 
de aprendizagem e à organização dos 
recursos necessários para a implementação 
da instrução.

Etapa na qual a solução educacional é 
disponibilizada no AVA. O público-alvo tem 
contato com o que foi planejado, iniciando o 
seu processo de aprendizagem.

Do  inglês “Evaluation”, essa etapa, 
chamada de AVALIAÇÃO no nosso 
vernáculo, na verdade, permeia todo o 
processo uma vez que se trata de uma 
avaliação diagnóstica, cuja função é 
acompanhar o processo como um todo.

Avaliação



Neste curso, as etapas de DI foram desenvolvidas da seguinte 
maneira:
Formação docentes é um dos grandes desafios (problemas) da 

educação em todos os níveis e isto não seria diferente na Educação 
Profissional.
Expressiva é a quantidade de professores da Educação Profissional Expressiva é a quantidade de professores da Educação Profissional 

que, arregimentados para a docência, não possuem as qualificações 
específicas para o magistério que, segundo Tardif, fundamentam-se 
em um saber plural tétrade: 

Maurice Tardif é professor 
emérito da Universidade de 
Montreal e um dos principais 
pesquisadores na área da 
formação de professores e da 
profissão docente no contexto 
canadense e internacional. Ele é 
autor de diversos estudos e 
publicações sobre a prática 
docente, a formação de 
professores e os saberes da 
docência.



Adaptado de Tardif (2014)



Marcelino Amaral é policial civil do Distrito Federal, 
Mestre em Educação pela Universidade de Brasília (UnB) e 

discorre sobre a formação policial em: 

“Aprendizagem Baseada em Problemas na 
Formação Policial: um debate metodológico”

AMARAL, Marcelino. Aprendizagem Baseada em Problemas na Formação Policial: 
um debate metodológico. Revista Eletrônica Mercopol, v. 28, p. 56-73, 2019.



No âmbito da formação docente da modalidade a distância, os problemas  recorrem.
Absolutamente frequente a mobilização de especialistas técnicos da educação profissional para a 

elaboração de cursos a distância sem que se promovam capacitações nas quais os pressupostos e 
diretrizes dessa modalidade de ensino sejam objeto de reflexão e discussão.
A partir da compreensão desse problema, buscou-se desenhar uma solução geral, que foi 

materializada na sequência didática aqui disponibilizada (Seção Ambientação).



Na etapa desenvolvimento, 
procedeu-se à projeção dos materiais 
didáticos de elaboração autoral e o 
processo de curadoria daqueles 
conteúdos que seriam 
disponibilizados aos alunos.
Na fase “I”, os alunos, no momento Na fase “I”, os alunos, no momento 

que lêem esse material, vivenciam a 
Implementação do curso.  Estão, por 
assim dizer, na “Matrix” (só uma 
analogia - não vão encontrar 
nenhuma referência sobre isso na 
EaD)...
A fase da Avaliação, por seu caráter A fase da Avaliação, por seu caráter 

de transversalidade, abrange todo o 
processo e se estenderá para além do 
término do curso.

"The Matrix" é um filme de ficção científica lançado em 1999. A trama segue um programador de 
computador chamado Neo, que descobre que a realidade que ele conhece é uma simulação 
controlada por máquinas. Ele se junta a um grupo de rebeldes humanos para lutar contra as 
máquinas e libertar a humanidade da Matrix. O filme foi dirigido pelos irmãos Wachowski e estrelado 
por Keanu Reeves, Laurence Fishburne e Carrie-Anne Moss.





A figura do Designer Instrucional na modalidade de ensino a distância 
é regulamentada na CBO e descrita da seguinte forma: 

CBO
CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÃO
A CBO trata do reconhecimento da existência de ocupações no mercado de trabalho brasileiro e é publicada pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)



O Conselho Internacional de Normas para Treinamento, 
Desempenho e Instrução descreve os Domínios, as 
Competências e os Padrões de Desempenho do Design 
Instrucional (DI) da seguinte forma:



















































“O sufixo "er" é usado para formar 

substantivos que indicam a 

profissão ou a função de uma 

pessoa, e é mais comum do que o 

sufixo "-or". Além disso, o mesmo 

livro destaca que, em algumas 

palavras, o sufixo "-er" pode indicar 

um agente que realiza a ação 

indicada pelo verbo, como em 

"hiker" (caminhante) e "swimmer" 

(nadador/nadadora)”. (QUIRK, 1985, 

p.1).

"O Design Instrucional é um 
processo de desenvolvimento de 
cursos, que tem como objetivo 
conduzir o aluno à aquisição de 
conhecimentos, habilidades e 
atitudes. Nesse sentido, a 
elaboração de um curso on-line não 
se restringe à simples transposição 
de conteúdos da modalidade 
presencial para o ambiente virtual, 
mas exige o emprego de uma 
metodologia própria, voltada para o 
desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, pesquisa e gestão de 
informações" (ALVES, 2011, p. 14).informações" (ALVES, 2011, p. 14).

Design Instrucional x Designer Instrucional

Lynn Alves é mestre em 

Educação pela Universidade 

de Brasília (UnB) e atua como 

professora e pesquisadora na 

área de EAD e Tecnologias 

Educacionais.

Linguista britânico conhecido 

por seu trabalho em linguística 

descritiva, especialmente no 

campo da gramática da língua 

inglesa. Ele foi professor de 

linguística na Universidade de 

Londres, onde fundou o 

departamento de Linguística e 

Estudos de Comunicação.

Processo

DI DI

Profissional



Vani Moreira Kenski descreve o conceito de design 
instrucional a partir da etimologia do termo em: 

“Por que Design Instrucional?”

KENSKI, Vani Moreira. Design instrucional para cursos online. 2. ed. Campinas, 

SP: Papirus, 2019.

Assista ao vídeo a seguir...





design instrucional
modelos de design instrucional

Estudamos sobre o Modelo ADDIE, mas sabemos que há outros modelos de design instrucional. 
A proposta dessa atividade é pesquisar acerca do modelo de design instrucional chamado AGILE, descrevendo 
suas etapas, no esquema ora apresentado (pág. 87).
Será necessário escrever à mão as descrições, bem como apresentar a referência bibliográfia (ABNT).

Exercitando a caligraa

GIL









objetivo específico

material didático
linguagem dialógica
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Conhecer as diretrizes para a Elaboração de Contéudos 
na modalidade EaD
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Diretrizes para a 
Elaboração de 
Conteúdos EaD



Diretrizes para a 
Elaboração de 
Conteúdos EaD



Alguns cursos de Educação a Distância (EaD) são 
conhecidos por disponibilizarem textos em formato PDF, 
sendo essa uma prática bastante comum. Na internet, 
encontramos uma variedade de cursos, desde investimento 
na bolsa de valores até técnicas de escalada em montanhas 
sem cordas ou equipamentos. No entanto, é importante 
ressaltar que esses exemplos não se referem à Educação 
BásiBásica nem a qualquer forma de educação formal. Ainda 
assim, é necessário considerar o impacto dessas experiências 
de EaD inadequadas em nossa percepção de como a 
Educação a Distância é construída ou planejada, uma vez 
que não seguem as normas e diretrizes fundamentais da 
modalidade.

Público-alvo

Metodologia
Materiais

Estrutura

Avaliação

Bibliografia



Portanto, é imprescindível adotar uma abordagem pedagógica que esteja alinhada 
com as diretrizes consagradas ao longo do tempo e que, naturalmente, têm se 
aperfeiçoado. A seguir, serão apresentados os principais elementos que devem ser 
considerados na construção de uma matriz instrucional , um documento orientadorpara 
a elaboração de materiais didáticos na EaD.
AAo adotar uma abordagem embasada em diretrizes consolidadas, é possível garantir 

uma experiência de EaD de qualidade, promovendo uma aprendizagem significativa 
orientar a elaboração dos materiais didáticos de forma coerente e alinhada com os 
princípios e práticas estabelecidos na Educação a Distância.



Matriz 
Instrucional
Elementos essenciais







Na educação a distância, o material didático torna-se a personificação da 
mediação pedagógico-didática que, no ensino presencial é realizada 
majoritariamente pela atuação direta do professor. Na EaD, a relação 
sujeito-objeto, aluno-conteúdo materializa-se por meio do material didático.
O material didático na EaD direciona e orienta o aluno por quais caminhos 

deve trilhar a fim de que os objetivos educacionais sejam atingidos. 
Quanto ao estabelecimento de objetivos educacionais destaca-se a influência Quanto ao estabelecimento de objetivos educacionais destaca-se a influência 

de Benjamin Bloom. 
Bloom foi um psicólogo e pedagogo norte-americano que capitaneou a 

indexação de objetivos educacionais para que se pudesse auferir ou mensurar se 
as ações formativas alcançavam ou não metas que se propunham nos 
currículos. Assim, elaborou uma taxonomia composta por verbos, classificados 
em ordem e graus de complexidade.
Ao elaborar cursos para EaD, deve-se ter em mente quão complexos serão os Ao elaborar cursos para EaD, deve-se ter em mente quão complexos serão os 

objetivos educacionais que se pretende atingir.
Se por exemplo, quisermos que os alunos saibam ao final do curso elencar as 

três variáveis da Teoria da Distância Transacional, estabelecemos:
Citar as três variáveis que influenciam a Distância Transacional de Michael 

Moore.
Por outro lado, se quisermos estabelecer um objetivo educacional que Por outro lado, se quisermos estabelecer um objetivo educacional que 

transcenda a habilidade de apenas de repetir ou memorizar: diálogo, autonomia 
do aluno e estrutura do programa,  nosso objetivo educacional deverá apresentar 
um nível maior de complexidade como:
Conceituar a Teoria da Distância Transacional de Michael Moore.

Benjamin Bloom (1913-1999) 
foi um psicólogo e educador 
americano que desenvolveu a 
Taxonomia de Bloom, uma 
estrutura hierárquica para 
classificar diferentes níveis de 
habilidades cognitivas e 
conhecimentos que se espera 
que os alunos adquiram em 
um processo educacional.



Portanto, é imprescindível adotar uma abordagem pedagógica que esteja alinhada 
com as diretrizes consagradas ao longo do tempo e que, naturalmente, têm se 
aperfeiçoado. A seguir, serão apresentados os principais elementos que devem ser 
considerados na construção de uma matriz instrucional , um documento orientadorpara 
a elaboração de materiais didáticos na EaD.
AAo adotar uma abordagem embasada em diretrizes consolidadas, é possível garantir 

uma experiência de EaD de qualidade, promovendo uma aprendizagem significativa 
orientar a elaboração dos materiais didáticos de forma coerente e alinhada com os 
princípios e práticas estabelecidos na Educação a Distância.



Caro aluno, leia o texto 

Taxonomia de Bloom: revisão teórica e 
apresentação das adequações do instrumento 

para denição de objetivos instrucionais

de Ana Paula do Carmo Marcheti Ferraz e Renato Vairo Belhot.



A entrega de textos em formato de cursos remonta aos anos 70/80 

com o Instituto Universal Brasileiro - famoso pelos cursos por cor-

respondência.

Você se lembra?

Na verdade, as propagandas apareciam no meio do gibi.

Essa foi uma das expressões mais fortes que a Educação a Distância 

teve e que influencia muito o que é feito nessa modalidade até hoje.













Outro desafio na Educação - Avaliação. 
Qual a melhor maneira? Prova? Há como avaliar sem 

prova? Prova avalia. Avalia o quê?
Alguma vez você sabia tudo sobre uma matéria e, na 

hora da prova, deu branco e tirou nota ruim?
Avaliação na aprendizagem é também um desafio.
CipCipriano Luckesi estuda Avaliação da Aprendizagem há 

anos, classificando-a nos cinco tipos a seguir:

Cipriano Carlos Luckesi é um 
renomado educador brasileiro, 
especializado em avaliação 
educacional. Ele é conhecido 
por suas contribuições teóricas 
e práticas no campo da 
avaliação da aprendizagem 
escolar. Luckesi defende uma 
abordagem formativa e 
participativa da avaliação, 
valorizando o envolvimento 
ativo dos alunos no processo de 
aprendizagem.



Ainda segundo Saviani, as ideias pedagógicas contidas no Ratio deram 

forma ao que chamamos Pedagogia Tradicional, que é uma Tendência 

Pedagógica, dentre outras existentes. Essa mesma a que fomos submetidos 

desde nosso ingresso nos jardins de infância até os anfiteatros das 

universidades nas quais nos formamos.

TTendências pedagógicas refletem posições filosóficas da Educação sob as 

quais a prática pedagógica é desenvolvida, levando-se em consideração: o 

contexto histórico das sociedades, as concepções de homem e de mundo e o 

ambiente social circundante. 

As classificações das tendências pedagógicas no Brasil apontam para a 

existência de dois grupos definidos, a saber:

PPedagogia Liberal e Pedagogia Progressivista, conforme observa-se a 

seguir.



Caro aluno, leia o texto de Luckesi, observando como você foi 
avaliado durante a sua vida acadêmica e como pretende avaliar 

quando estiver no papel de professor ou conteudista:.

O que é mesmo o ato de avaliar a 
aprendizagem?









Segundo José Carlos Libâneo,

José Carlos Libâneo é um 
destacado educador brasileiro, 
reconhecido por suas 
contribuições na área da 
pedagogia. Ele é autor de obras 
importantes sobre teorias 
educacionais, formação de 
professores e práticas 
pedagógicas. Libâneo defende 
uma educação democrática e 
inclusiva, com ênfase na 
formação crítica dos alunos e no 
papel transformador da escola. 

“(...) a Didática se caracteriza como mediação entre as bases teórico-científicas 
da educação escolar e a prática docente. Ela opera como que uma ponte entre o 
“quê” e o “como” do processo pedagógico-escolar.”

É comum ouvir que este ou aquele professor sabe “passar a matéria” - 
este ou aquele professor tem didática. Equivale a dizer que o professor 
possui as habilidades necessárias para que suscite no aluno a construção 
de seu aprendizado.
Mas quanto ao material didático?

“Um objeto que facilita a 
experiência de aprendizado”

Gabriel Kaplún



Gabriel Kaplún relaciona ao menos três características fundamentais dos materiais 
didáticos ou educativos como prefere nominar;
a) Relevância pedagógica: Os materiais educativos devem ser desenvolvidos com base 
em critérios pedagógicos sólidos, estando alinhados aos objetivos de aprendizagem e às 
necessidades dos alunos. Eles devem proporcionar oportunidades significativas de 
interação, reflexão e construção do conhecimento.
b) Contextualização: Os materiais devem estar inseridos em contextos significativos e b) Contextualização: Os materiais devem estar inseridos em contextos significativos e 
próximos da realidade dos alunos. Isso envolve considerar suas vivências, interesses e 
necessidades, garantindo uma conexão entre os conteúdos abordados e sua aplicação 
prática.
c) Estímulo à participação ativa: Os materiais educativos devem incentivar a participação c) Estímulo à participação ativa: Os materiais educativos devem incentivar a participação 
ativa dos estudantes no processo de aprendizagem, promovendo a construção 
colaborativa do conhecimento. Eles devem oferecer atividades e recursos que favoreçam 
a interação, o diálogo, a experimentação e a reflexão crítica dos alunos.

Gabriel Kaplún é um 
renomado educador e 
pesquisador uruguaio, com 
grande contribuição na área 
da educação popular e 
comunicação. Ele é 
conhecido por sua 
abordagem participativa e 
crítica, enfatizando a 
importância da construção 
coletiva do conhecimento e 
da promoção da cidadania. 



Caro aluno, leia o artigo de Gabriel Kaplún

Material Educativo: 
A experiência de aprendizado



Assista ao vídeo de Vanessa Olmo

Como utilizar os materiais didáticos para uma 
prática disruptiva na EAD



Na opinião deste conteudista, não como falar de material 
didático sem mencionar David Ausubel. 
DavidDavid Ausubel postula em sua Teoria da Aprendizagem 

Significativa que se torna mais eficaz a aprendizagem quando são 
relacionados os conhecimentos prévios dos alunos com os novo 
conhecimentos. Aos conhecimentos prévios, Ausubel denomina 
“Subsunçores” ou “Ideias Âncoras” e assevera:

Subsunçores compõem a estrutura cognitiva do indivíduo que, 
em maior ou menor medida, revela-se estável ou não.
Quando o indivíduo possui informações pretéritas insuficientes, 

recorre-se metodologicamente ao uso de organizadores prévios. Os 
organizadores prévios são descritos como “materiais introdutórios 
apresentados antes do material de aprendizagem em si” . 
NaNa teoria ausubeliana, elencam-se as seguintes condições para  

que ocorra uma aprendizagem significativa:
1) Material de aprendizagem seja potencialmente significativo 
2) Predisposição do indivíduo para aprender.
Traduzindo: Desafio.

“o fator isolado mais importante que influencia a 
aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe” 

avid Ausubel (1918-2008) foi um 
renomado psicólogo e educador 
norte-americano. Ele é reconhecido 
principalmente por suas 
contribuições teóricas no campo da 
aprendizagem significativa e da 
teoria da aprendizagem verbal 
significativa. Ausubel argumentava 
que a aprendizagem é mais eficaz 
quando o novo conhecimento é 
relacionado a conceitos prévios já 
existentes na estrutura cognitiva do 
indivíduo. Ele enfatizava a 
importância da organização e da 
estruturação dos materiais de 
ensino, bem como a relevância do ensino, bem como a relevância do 
conhecimento prévio do aluno.



Caro aluno, leia o texto:

O que é anal aprendizagem Signicativa?

É um texto bastante didático sobre a Teoria de David Ausubel. 



O vídeo a seguir de Michele Rodrigues trata do uso da 
Linguagem Dialógica na EaD.

Como a linguagem dos materiais no EaD 
interferem no aprendizado.  



Descreva minuciosamente o seu perfil digital demonstrando o seu nível de 
engajamento e relacionamento com a tecnologia, mídias sociais, internet inteligência 
artificial, interatividade com o ciberespaço.

material didático
linguagem dialógica
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Seguem sugestões de livros 

Storytelling
Carmine Gallo
Alta books

Aprendizagem 
dialógica na 
sociedade da 
informação
Adriana Aubert et 
alia.
EduFSCar

A Lenda de Marajoabitiantaba
Mario Sales
Editora Casa Kids





Validação de
Cursos EaD\



Validação de
Cursos EaD



objetivo do módulo

validação técnica
validação didática
validação textual
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Compreender os requisitos para validação de cursos EaD
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A derradeira unidade do Curso de Elaboração de Materiais didáticos para EaD 
trata dos aspectos de validação, que constitui fundamental etapa na proposição de 
soluções educacionais e contempla três esferas:

Validação Técnica

Validação Didática

Validação Textual
Ana Doraci Sales (1920-2006), 
cearense de Santana do 
Acaraú, autodidata, aprendera 
a ler sozinha, posto que não lhe 
fora dada a oportunidade de 
estudar como às outras irmãs.
Benzia crianças e adultos Benzia crianças e adultos 
acometidos de quebrante ou 
espinhelas caídas.
Com certeza é a pessoa mais 
doce que conhecerei na vida.



validação técnica
validação didática
validação textual

VALIDAÇÃO TÉCNICA

VALIDAÇÃO DIDÁTICA

VALIDAÇÃO TEXTUAL

Abrange aspectos relacionados a originalidade, precisão e atualidade 
dos conteúdos, averiguação de conabilidade das fontes. 

Diz respeito à adequação dos objetivos de aprendizagem, 
aos demais elementos da matriz de design instrucional, 
adequação de linguagem ao perl dos alunos e à 
pertinência dos recursos visuais, sonoros e multimidiáticos.

Refere-se à correção ortográca e gramatical, à revisão de estilo, à 
identidade visual e a adequação das citações às normas técnicas







A validação técnica é relacionada aos aspectos tecnológicos empregados. 
Para fins de ilustração, será feita uma análise do presente curso e considerações 
deste conteudistas, senão vejamos:





















A validação didática se refere à adequação dos conteúdos aos objetivos 
educacionais, à concordância dos conteúdos com o público-alvo, à sequência lógica 
das unidades de aprendizagem e à consonância das atividades com os 
conhecimentos, habilidades e atitudes que se pretende mobilizar.











Há uma maneira peculiar para cada situação e consequente utilização da linguagem. 
Textos acadêmicos demandam textos escorreitos, sem utilização de gírias, por exemplo.
No contexto da Ead, a retórica instrucional deve objetivar mediar pedagogicamente a 

relação aluno-professor (conteudista), aluno-instituição, e aluno-aluno (se for o caso). Para 
tanto, faz-se necessária a utilização de uma linguagem que possibilite sensação de 
proximidade sem, contudo, tornar afetar o rigor científico dos temas trabalhados.
Muitos autores afirmam que se deve utilizar uma linguagem coloquial, promovendo Muitos autores afirmam que se deve utilizar uma linguagem coloquial, promovendo 

um diálogo, ainda que abstrato, entre o leitor e o professor. Citam como elementos 
importantes para o envolvimento e a motivação dos alunos:

Organização clara: Os materiais de ensino devem ser bem estruturados e 
apresentados de forma lógica e coerente, facilitando a compreensão e a 
assimilação das informações pelos alunos.

Linguagem acessível: A utilização de inguagem clara, concisa e adequada ao Linguagem acessível: A utilização de inguagem clara, concisa e adequada ao 
público-alvo - lembrar-se do perl digital.

Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.) 
foi um filósofo grego antigo e 
considerado o pai da 
retórica. Ele desenvolveu 
uma teoria abrangente 
sobre a arte da persuasão e 
argumentação, conhecida 
como retórica. Sua obra 
"Retórica" explora os 
elementos da persuasão, 
tipos de discurso e técnicas 
retóricas, tornando-se uma 
referência fundamental 
nesse campo. As ideias de 
Aristóteles sobre retórica Aristóteles sobre retórica 















Construções escorreitas, ortograficamente e semanticamente adequadas, retórica 
compatível com os conteúdos e público-alvo são características a serem observadas e 
avaliadas no contexto da validação de materiais didáticos para EaD.



Há uma maneira peculiar para cada situação e consequente utilização da 
linguagem. Textos acadêmicos demandam textos escorreitos, sem utilização de 
gírias, por exemplo.
No contexto da Ead, a retórica instrucional deve objetivar mediar No contexto da Ead, a retórica instrucional deve objetivar mediar 

pedagogicamente a relação aluno-professor (conteudista), aluno-instituição, e 
aluno-aluno (se for o caso). Para tanto, faz-se necessária a utilização de uma 
linguagem que possibilite sensação de proximidade sem, contudo, tornar afetar 
o rigor científico dos temas trabalhados.
Muitos autores afirmam que se deve utilizar uma linguagem coloquial, Muitos autores afirmam que se deve utilizar uma linguagem coloquial, 

promovendo um diálogo, ainda que abstrato, entre o leitor e o professor. Citam 
como elementos importantes para o envolvimento e a motivação dos alunos:

Organização clara: Os materiais de ensino devem ser bem 
estruturados e apresentados de forma lógica e coerente, facilitando a 
compreensão e a assimilação das informações pelos alunos.

Linguagem acessível: A utilização de inguagem clara, concisa e Linguagem acessível: A utilização de inguagem clara, concisa e 
adequada ao público-alvo - lembrar-se do perl digital.

Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.) foi um 
filósofo grego antigo e considerado 
o pai da retórica. Ele desenvolveu 
uma teoria abrangente sobre a arte 
da persuasão e argumentação, 
conhecida como retórica. Sua obra 
"Retórica" explora os elementos da 
persuasão, tipos de discurso e 
técnicas retóricas, tornando-se uma 
referência fundamental nesse 
campo. As ideias de Aristóteles 
sobre retórica influenciaram 
profundamente o estudo e a prática 
da comunicação persuasiva até os 
dias de hoje. Sua abordagem 
destaca a importância de destaca a importância de 
estratégias persuasivas e do uso 
efetivo da linguagem para engajar 
e convencer o público.



Uso de recursos multimída: A incorporação de recursos visuais, como 
imagens, vídeos e grácos. 

Engajamento do aluno: Estratégias interativas, fóruns de discussão e 
atividades colaborativas promovem a construção do conhecimento de forma 
signicativa.

Argumentação persuasiva: narrativas cativantes podem despertar o interesse 
dos alunos e motivá-los.















Teça avaliação do Curso de Elaboração de Materiais Didáticos para EaD, analisando os aspectos 
técnicos, didáticos e textuais em até duas páginas. Após isso, responda aos questionários de 
avaliação - o instituicional e o relacionado à Pesquisa de Mestrado do Conteudista (importantíssimo).

validação técnica
validação didática
validação textual
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